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VM EOMNERCIO DO PORTO. 


CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS, “- 
Sessão de 10 de Junho. 
PRESIDENCIA DO SNR, NOVAES (VICE-PRESIDENTE) 


“Abrinise a sessão á meia hora depois do 
meio dia, achando-se presentes 74 snrs. de- 
putados. - É ato 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 


Passou-se á eleição dos dois membros , 


- que faltavam para completar a commissão 
de “inquerito contra o contracto; sahindo 
eleitos os snrs. Lobo de Avila c Moraes 
Carvalho. 3 

Seguiu-se a volação do artigo 3.º do 
projecto que auctorisa o governo a conce- 
der ao conde de Clarange Lucolte uma 
porção de terreno em Pedrouços para cons- 
trucção de um estabelecimento de banhos, 
escóla de natação e de gymnaslica. 

O snr. Xavier Da SiLya disse que sen- 
do esta discussão sobre proposta do go- 
verno transaclo , não lhe, parecia eurial 
tratar deste assumpto sem estar presente 
o governo, 

Observou-lhe então o snr. presidente 
que se não tractava agora da discussão do 
projecto, por que ella já tivera logar e 
fôra fechada n'uma das passadas sessões ; 
mas sim se lralava da votação do. artigo 
3.º com um aditamento o uma emenda , 
o que não podera eflecluar-se então por 
falta de numero. 


O snr. Xavier Da Siva insistiu na sua | 


proposta de addiamento até estar presente 
v respectivo ministro, 

Foi rejeitado o addiamento. 

Posto á votação o artigo com a emen- 
da do snr. Moraes Carvalho, e o addia- 
mento do snr. Lobo d'Avila, foi appro- 
vado por 41 votos. 

O artigo 4.º foi approvado sem di 
cussão, 

Passou se á discussão do “parecer 42, 
da commissão do ultramar, que concede 
até 6008000 reis de ordenado aos sacer- 


dotes que quizerem ir para Timor , Solor 


e Africa oriental. 

Não havendo quem sobre elle pedisse 
a palavra, foi posto á votação e appro- 
vado, 

Segiu se a leilura c discussão na ge- 
neralidade, do projecto de lei n.º 20, so- 
Dre informações academicas. 

O snr. Pisto d'ALxerDa declarou que 
não entendia que se devesse discutir um 


tal projecto sem que estivesse presente o, 


snr. ministro do reino: por isso que as- 
sim o declara a commissão no seu parecer. 
Que podia muito bem ser que o ministro 
actual divergisse daquillo em que o ante- 
rior concordava, e que talvez mesmo o 
actual não quizesse as informações (entrou 
o snr, ministro do reino). Que seo mi- 
nisterio dissesse 
o parecer tal qual fóra elaborado pela com- 
missão, desde logo declarava que volaria 
contra. Concluiu mandando para à meza 
uma prpposta de adinmento. 

O snr. Passos Maxort. disse que q 
vava o adiamento proposto pelo snr, Pinto 
Almeida, porque entendia que os ministros 
não podiam desde já tomar conhecimento 
e assumir a direcção de muitos negocios. 

Ubservou que se não devia fazer deste 
assumpto questão ministerial, porque era 
uma questão de jij ublico. Abun- 
“ou em raciocinios para convencer de quan- 
ta magnitude e to da instru- 
eção Eoblicás pr ha Do não menor 
consideração do quea viação e os caminhos 
do ferro, e coneluiu por chamar sobre 
elle todo o cuidado e sollicitade do go- 
verno. 

O snr. PRESIDENTE DO CONSELHO obser- 


que se conformava .com | 


tou. que na primeira oceasião em que se 
dirigira 4 camara declarara que o governo 
punha todo o empenho e cuidado no me- 
Iboramento da instrucção. 

| Disse que concordava com a proposta 
de adiamento, porque em verdade os mi- 
nistros tinham projectos de muita gravida- 
| de que lhes distrabiam agora loda à atten- 
ção e por isto não podia dá-la desde já 
áquelle de que se traclava. 

O snr. Luciano ne Castro disse que 
pedira a palavra para votar contra o adia- 
mento da discussão do projecto; mas que 
depois de ouvir o snr. presidente do con- 
selho que concordava com elle, estava con- 
forme em que a discussão se adiasse, Que 
no entretanto usava da palavra para estra- 
nhar que o snr, Passos Manoel, fallando 
sobre o assumpto, não fizesse os mereci- 
dos elogios á administração passada, que 
fôra a que mais solicitude mostrara pela 
| instrucção publica. 

O snr. Passos MaxoEL disse que sentia 
que o moço deputado lhe não fizesse a jus- 
liça, que merecia; fazendo neste sentido 
algumas observações. i 

O snr Lucraxo deu-se por satisfeito. 

O snr. presente dando a ordem do 
dia d'amanhã, levantou a sessão, 


Sessão de 114 de Junho. 
(presiDENCIA DO sxR Novas) 


Apriu-se à sessão aos 3 quartos depois 
do meio dia achando-se presentes 68 snrs. 
deputados, 

Leu-se e approvou-se a acta da ses- 
antecedente: 

Deu-se à correspondencia o devido 
destino. 

O snr. Bento DE TRO renovou um 
requerimento que tinha feito, para que o 
governo informe, se ha lei que auctorise 
(os delegados do thesonro a perceberem 960 
reis pelo consentimento, por parte da fazen- 
da nacional, para compra, venda ou troca 
| de bens de natureza de preso foreiro á fa- 
(zenda; nacional. 

O snr. Gancia Peres mandou para a 
mesa uíma representação de 122 habitantes 
do exlincto concelho de Sines, contra os 
projectos financeiros do governo. E 

O snr Antonio Fevo mandou para a 
mesa nin requerimento para que 0 gover- 
no remetta a consulta do conselho de obras 
publicas e minas, que servio de fundamen- 
to á “portaria de 29 de Feveveiro du corrente 
anno. 

Osnr. Sivestre Rierno tambem man- 
don para a mesa os seguintes requerimen- 
los 7 

no 
| ministro do reino uma iuformação sobre os 
'motivos, por que mão tem sido provida a 
cadeira de latim da villa de Reguengos, 
no districto de Evora. 

2.º Requeiro que se peça ao minis- 
terio da, guerra uma informação sobre os 
serviços que Silverio Barbieri preston á 
causa da liberdade, desde 5 de Novembro 
“de 1832 até 8 de Fevereiro de 1839, como 
ullicial do exercito portuguez ; quaes fe; 
mentos teve em campanha; e quaes as cun- 
decorações com que foi agraciado pelo seu 
| valor, lealdade e dedicação à sua patria 

adoptiva. 4 
| O snr. Luciaxo pe Castro disse, que 
| desejava que lbe fosse dada à palavra, quan- 


são 


(do estivesse presente o snr. ministro do | 


|'reino, porque queria perguntar-lhe se existe 
"a sociedade agricola de Aveiro, da qual 
ainda não vio no « Diario do Governo » 
publicado trabalho algum, quando tem appa- 
recido de quasi todas dus outros - distri- 
clos: e 
“Que “approveitava esta occasião para 
declarar, que vio uma circular do guverna- 
idor civil d'Aveiro, em que expediu as or- 
“dens mais convenientes e necessarias sobre 
arrusaes; e como ha dias chamou a 


Requeiro que se peça ao snr.| 


allenção do governo a este respeito, pedin- 
| do providencias contra a-cultura do arroz, 
tinha agora a satisfação de vêr que essas 
providencias estão tomadas por aquelle ma- 
gistrado, 

. O snr. Borvarto mandou para a mesa 
lois requerimentos, um para que o gover- 
| no remetta a consulta da junto geral do 
| districto «da Guarda, feita neste anno, e 
| todas as representações relativas á divisão 
do territorio do mesmo districto, que ainda 
| não foram enviados á camara; e o outro 
| para que o governo remetta á camara o 
orçamento da receita provavel, em cada 
anno, do imposto, que pretende propor se 
lance aos generos, que embarcarem ou de- 
| sembarcarem na Barça de Alva, segundo o 
[imposto que indica, e nos generos no mes- 
mo requerimento mencionados. 
| Egualmente leu e mandou para a mesa 
um projecto de lei. 

O snr, Souza CanraL leu e mandou 
para a mesa dois projectos de lei, 

Todos os requerimentos apresentados 
| foram remettidos ao governo; e os pro- 
tjeetos de lei ficaram para segunda leitura 
| O snr. Presipente disse, que como tal- 
| vez os snes. deputados, que teem annun- 
| cindo interpellações, quizessem desistir do 
| parte dellas, em consequencia da mudan- 
!ça do ministerio, pedia aos snrs. deputa- 
| dos quizessem declarar na mesa: as que 
| querem verificar, para assim se communi- 
car aos snes, ministros. 


Que a ordem do dia para amanhã se- | 


rão trabalhos em comissões , depois da 
leitura do expediente; e para sabbado os 
| projectos n.º 21, approvando o decreto de 
[19 de Novembro de 18 
lindo o estado de escravidão em algumas 
terras da provincia de Angola; n.º 26, 
para serem considerados de condição livre 
ôs filhos de mulber escrava, que nascerem 
nas provincias ultramarinas desde a publica- 
cão desta lei ; 
e 10 de Setembro de 1856, que augmen- 
tou o ordenado do governador das ilhas. 
de Solôr e Timor; 1.º 33, approvando o 
decreto de 8 de Agosto de 1855, pelo qual 
foi creado um Jogar, de corretor de Loan- 
da; n.º 34, approvando o decreto de 8 
de Setembro de 1855, creando uma com- 
panbia de trabalhos, braçaes na alfandega 
de Loanda; n.º 43, approvando o decreto 
de 9 de Outubro de 1855, que estabelece 
gratificações nos militares dá provincia de 
Labo-Verde, destacados para as praças da 
iné portugueza ; e convidando a camara 


os 


| 
| sessão. 

| Era hora e meia da tarde. 

| 

PF ———— 


| RELATORIO 

NTADO PELA DIRECÇÃO DA COMPANHIA 
E DILLUMINAÇÃO A GAZ NA As- 
DBA GERAL DE 1% DO CORRENTE. 


| Sexnones. 
| O xosso dever, o nosso desejo e o 
| nosso estaluto chama-vos a reunirdes em 
Assemblea Geral, O nosso dever porque 
| nos cumpre dar-vos conhecimento do modo 
“porque a companhia se acha organisada ; 
o nosso desejo porque queremos que se- 
jam examinados e avaliados os actos da 
nossa gerencia; e o nosso estatuto , por= 
que elle ordena a constituição da mesa da 
Assemblea geral, e manda crear um con- 
selho fiscal que tendes hoje a eleger. E 
se a vossa direeção ainda hoje tem ahon- 
ra de se vos apresentar pela primeira vez, 
é porque ella tinha de respeitar a disposição 
| lerminante do artigo 4.º do nosso estatu- 
to, — que só considera definitivamente 
constituida a (companhia, quando tenha 
subscriptos dous terços do capital social. 

[A Exma Camara Municipal desta ci- 
dade, por contracto de dous de Novembro 
de 1853, adjudicou ao sor. Hardy Iislop 


n.º 24, abo- | 


n.º 31, approvando o decreto | 


a ie trabalhar em commissões, levantou a | 


[a iluminação a gaz pelo tempo de desoito 
annos, obrigando-se este a ler as obras 
concluídas, e a iluminação completamente 
montada no prazo de Leinta mezes, a con- 
tar desde que se lhe entregasse o seu res- 
pectivo Alvará, : 

Principion esse prazo a correr em 26 
de Fovereiro de 1854; mas demandando 
| à execução do contracto o emprego de gran- 
des capilaes, procurou o emprezario orga- 
nisar uma companhia. Estabeleceu as ba- 
zes della, sobre as quaes se propoz a con- 
[tratar , e procurando pessoas da sua con- 
fiança , e a exemplo da companhia de Lis- 
boa , organisou-se a direcção com quem 
traclasse, e como maior garantia estabele- 
ceu-se logo o tempo da sua duração. 

Propondo-se-nos a organisação da com- 
panhia, e o represental-a resolvemos con- 
tratar em termos que nos parecessem van- 
tajosos aos associados com quem então con- 
cordamos, e aos mais que tivessemos do 
procurar. Fizemos o contracto e sollici- 
tamos a approvação .do governo de Sua 
Magestade, 

Sabiamos as dificuldades em que se 
vira a companhia de Iluminação a Gaz em 
Lisboa e o custo excessivo das suas obras; 
por isso entendemos dever contractar sobre 
um preço certo e determinado pela trans- 
ferencia do privilegio c terrenos, e pela 
obra prompta e completamente montada, a 
iluminação da cidade a aprazimento da 
exe "2 Camara. 

Depois das combinações e calculos que 
| bazeamos nas informações que podemos 
obter, contratamos por trezentos e setenta 
| contos de reis, pagos em prestações dentro 
Ido prazo de trinta e cinco mezes; à pro- 
porção que a iluminação se fosse montan- 
[do e os valores empregados não fossem in- 
feriores ás prestações a satisfazer. 
| D'aqui vem o ter-se limitado o nosso 
| fundo social a quatrocentos contos de reis, 
(e permittido que elle entrasse em pres- 
| lações no espaço de 30 mezes , com in- 
| tervallos de tres mezes d'umas ás outras. 
| Não pode pois haver para a companhia 
ferro de calculo : ella sabe que tem a em- 
pregar lrezentos e setenta contos dereis, 
| qualquer que seja o custo das obras, e 
|não desconhece que lLem apenas  Lrinta 
contos de reis para costeio, em quanto os 
lucros não vierem auxiliar esta verba. 

Alem deste preço estipulado, é o em- 
| prezario cessionario em um terço dos lucros 
| ua companliia, e este interesse se acha re- 
presentado por acções beneficiarias. 

Quando as acções que representam o 
fundo efectivo tenham recebido regular- 
mente o seu juro, e quando esse vosso 
capital esteja completamente embolsado pe- 
las amortisações que. os Incros permitiam 
| fazer annualmente, então é que essas. ac- 
'ções beneficiarias virão elevar o numero 
| das acções da companhia, resultando desse 
| augmento que ás primitivas acções perten- 
| cerão depois dois terços dos lucros. 

E' preciso notar que, este Lerço de 
Iperos, representado. por acções bencficia- 
rias, do passo que deixará um. resultado 
| quasi nullo para o Empresario, contribue 
| poderosamente. para a organisação da. nos- 
| sa companhia. Sem essas acções, o fundo 
social estaria boje muito longe de preen- 
| cher-se; e aloutamente se póde dizer quo 
a companhia se não poderia ainda consi- 
derar detinitivamente constituida. 

Era o Emprezario o primeiro interos- 
| sado na organisação da Companhia ; e cllo 
| precisava desse lucro representado para o 
|disteibair , como. bonus , pelos lomadores 
| de grande numero d'acções, ou mesmo pa- 
'ra satisfazer a compromissos que são con- 
| sequencia de Empresas desta ordem, 
| Por esto modo tem hoje a companhia 
| preenchida a “subscripção das suas 8:000 
neções; e desta cireunstancia especialmen- 
| te vem o credito de que ella está gozando; 
— a procura que vão tendo as ditas acções, 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e o premio que encontram já no mer- 
cado. : 

Supposto o Estatuto da companhia não 
imponha á sua direcção a obriga são 
tisfazer annualmente o juro de sejs par 
cento pelo fundo social entrado, porque q 
governo intendeu dever separar delle oque 
não fosse regulamentar, nós satisfizemos o 
correspondente ao tempo decorrido até 31 
de Dezembro ultimo, por que foi nesse sen- 
tido que se estabeleceram as bases para 
a organisação da companhia: e é isso o 
que consta das Escripluras que apresen- 
tamos ao vosso exame. RE + 

Quando a JHluminação teve principio, 
e por consequencia quando começou a 
producção do coke, nós offerecemol-o á 


venda, estabelecendo-lha o preco de 120; 


reis por arroba. Ou porque a estação en- 
tão, ou outras circunstancias tornavam dif- 
ficil o carvão dos minas do paiz; ou fi- 
nalmente porque o coke era preferivel, nós 
não podiamos satisfazer a todos os pedidos 
para este combustivel; e porque tivemos 
por inconveniente ou impraticavel a venda 
delle no Eseriptorio da Companhia, resol- 
vemos realizar o seu producto por arre- 
malação. 

Preferimos a maior offerta que se nos 
fez, que foi de 150 reis por arroba, obri- 
gnndo-se o arrematante à pagar e a ro- 
ceber todo o coke que viessemos à obter, 
e a não demorar nos nossos depositos mais 
do que o produzido em tres dias, reali- 
sando ao mesmo tempo o deposito de 3004 
«eis na nossa caixa, como segurança ou 
indemmnisação por qualquer quebra nestas 
condições. À 

Com o augmento da iluminação foi 
augmentado o coke nos nossos depositos. 
» o arrematante principiou a achar diMi- 
culdade em dar-lhe consumo tão prompto 
quanto lhe era preciso para salisfazer às 
condições a que se obrigou. 

A vossa direcção seria injusta se dei- 
xasse de reconhecer que o arrematante se 
vê em grande embaraço, porque tomou 
um encargo superior ás suas forças, e que 
o preço olferecido excedeu muito ao que 
era de esperar; mas ella nem póde accei- 
tar a rescisão desse contracto, nem mo- 
dificar as condições delle, como instante- 
mente lhe tem sido solicitado. 

A Direcção julgou não dever extender 
a sta equidade à mais do que demorar to- 
do qualquer procedimento até 4: presente 
reunião da Assemblea Geral, porque só es- 
ta póde ser indulgente neste caso. 

Cabe aqui o informar-vos que os cal- 
culos feitos para o rendimento provavel 
do coke ficaram muito á quem da realida- 
de: a sua cifra póde ter um augmento 
excedente a vinte por cento, e representar 
uma das mais importantes verbas da nossa 
receita 

Na proporção que as obras vão pro- 
gredindo vai a companhia extendendo a 
iluminação pela cidade; e já hoje se con- 
tão 498 luzes publicas, e 1.916 particula- 
res, nos nove inezes decorridos desdo Se- 
tembro ultimo em que trouxemos á cidade 
a primeira luz; tendo pedidos para gran- 
de numero mais de luzes particulares, a 
que hiremos satisfazendo conforme o pro- 
gresso das obras da canalisação o fôr per- 
mittindo. 

Este melhoramento que ha muito go 
zam as principaes cidades da Europa, tem 
sido aqui recebido com geral applauso e 
satistação, como bem sabeis, cabendo á 
vossa Direcção a orgulhosa esperança — se 
uão certeza, de que, montada e completa 
que seja a iluminação da cidade, o nume- 
ro de luzes particulares terá de subir lan- 
to de ponto: — que o Gaz ha-de ser ap- 
plicado a tantos e tão differentes ontros 
misteres cujo resultado não póde deixar 
de ser um augmento vantajozissimo de re- 
eeita para a nossa companhia e tão im- 
portante, que mais lhe assegurará um ri- 
sonho provir cheio de ventura e prospe- 
ridade. 

Injustiça seria, Senhores, senão fizes- 
semos aqui uma especial e honrosa men- 
ção do zelo e actividade do nosso enge- 
nheiro o snr. Charles Duckers. Aos seus 
elevados conhecimentos nesta especialidade, 
e 4 acquisição que tem feito de excellen- 
tes apparelhos, devemos nós o brilhantis- 
mo da luz que temos a salisfação de ha- 
ver apresentado ao publico Portuense, e 
que geralmente é reconhecida como uma 
das mais perfeitas illuminações da Europa. 

Snrs. Aceionistas: Temos cumprido 
o nosso dever, dando-vos conhecimento 
fiel de todos os nossos actos até hoje ; 


restando agora, para a perfeita constitui- 
cão da nossa companhia — pera a repre- 
sentar, e dirigir as suas reuniões, que se 
dê cumprimento á disposição do am. 26 
do nosso Estatuto, elegendo-se a Mesa da 
| da Assemblea Geral, e ao mesmo tempo , 
' come dispõe os artigos 18 e 19 — eleger- 
"se o Conselho Fiscal que possa auxiliar- 
nos com as suas luzes, e examinar as con- 
"tas da nossa gerencia. 

) Concluimos, surs., agradecendo-vos a 
confiança com que nos tende honrado, e 
| protestando que em todos os nossos actos 
teremos sempre em vista não a desmerecer. 

Porto 14 de Junho de 1856. 
João Leito de Faria. 

| Isidoro Marques Rodrigues. 
Bernardo José Machado. 
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LISBOA 14 DE JUNHO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Bortar, 

Poxveramos hontem a inutilidade da 
promulgação d'uma lei publicada no dia, 
auelerisando a livre impurtação de cereaes 
até ao fim do corrente mez, é encarece- 
mos a necessidade de se alongar convenien- 
lemente esse prazo, 

Quando assim escreviamos, não es- 
peravamos que tão pouco lardasse a salis- 
facção dos nossos desejos. O ministro in- 
terino das obras publicas apresentou hoje 
na camara dos deputados um projecto de 
lei para ser auclorisado o governo a per- 
mittir a livro importação de cereaes, ex- 
cepto o milho, até ao ultimo de Dezembro 
do corrente anno com o direito de 40 rs. 
por cada cem arrateis; podendo todavia o 
governo permitir a importação do milho, 
se esta providencia se julgar conveniente. 
O projecto é obra do deputado Rodrigo de 
Moraes Soares. 

Tambem. o mesmo ministro apresentou 
uma proposta de lei, pedindo auelorisa- 
ção para a cobrança dos impostos, e outra 
para coutrahir um emprestimo até à quan- 
tia de 50 contos para soccorrer as ilhas 
de Cabo-Verde. 

O resto da sessão da camara electiva 
passou-se na discussão de alguns projectos 
de lei relativos a coisas dv ultramar. sen- 
do um delles sebre a escravatura e q ou- 
tro sobre o augmento de ordenado ao go- 
vernador de Solor e Timor. 

Diz-se que alguns capitalistas se tem 
combinado para oferecer ao governo um 
emprestimo avultado , com tanto que elle 
lhes prometta pôr outra vez em praça o 
contracto do tabaco. Isto porora não pas- 
sa d'um boato, mas mesmo cum este ca- 
raeter tem sido já muito commentado, e 
lemos ouvido que muitos personagens po- 
líticos , mesmu do partido progressista , se 
declaram em manifesta opposição do go- 
verno , se elle não adoptar o projecto a 
este respeito appresentado pelo ministerio 
lransácio ou outro que surta os mesmos 
efletos. Achamos rasão aos que assim 
pensam, e cremos que toda a gente lha 
achará. Nenhum monopolio se pode to- 
lerar, mas o dp tabaco deve-se extinguir 
comu uma calamidade publica. 

Parece estar decidido que o parlamen- 
to será deliniuyamente encerrado no dia 
15 de Julho, que é quando termina o 
prazo da ultima prorogação. 

As recepções, que aos domingos cos- 
lumava haver no paço, cessaram por de- 
terminação do rei. 

Ma muito quem aflime que,a maior 
parte dos artigos principaes do Ecco das 
Provincias, escriplos a respeito do minis- 
terio actual é do decaidy, são do Passos 
Manuel, 

O Diario d'hoje, na parte official, 
não contem: providencia alguma. 

O passeio publico esteve bontem à 
noite extraordinariamente concorrido. Ha 
quem calcule em 12:000 o numero das 
pessoas que all foram. . Realmente o tran- 
sto era dillicilipo. Esteve tambem até 
perto das 11 horas o snr. D. Pedro 5º e 
toda a familia real, 


Os fundos regularam hoje pelos se- 
guintes preços : 


Inscripções de 3 p..cento...... 43. a 44 

Coupons ....... À 43 a 43% 
Divida differida . 22 a 22h 
Acções do banco de Portugal... 5008 a 5058 


Acções do banco do Porto...... 2364 a 240) 


— ——— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Duque do Porto. Este 
barco que havia sabido a barra no domin- 


go ás 11 horas da manhã entrou ontem 


no Tejo ás 4 horas e 45 minutos da ma- 
nhã. 

— Companhia Equidade. Reuniram- 
se hontem no edifício da Bolsa os accio- 
nistas desta companhia, para votarem so- 
bre o parecer da commissão d'exame de 
contas. e procederem à eleição da Diree- 
ção que deve funcionar no futuro anno eco- 
nomico 

Depois de approvado o parecer da com- 
missão no qual esta mostra a necessidade 
de se entrar com 258000 por acção, pas- 
sou-se á eleição da Direcção, para a qual 
sabiram reeleitos os snrs Bernardo José 
Machado, Vicente José de Carvalho Vieira 
e Manoel Martins Pontes. Substitutos os 
snrs. Juão Eduardo dos Santos, Seraphim 
de Rezende Rego e José Antonio da Cunha 
Porto. 

——Um symbolo que não mentia. (Do 
Nacional:) Ha tempos, e não sabemos se 
agora ainda, a Themis de esculptura gon- 
gorica, que coroa o edificio da Relação , 
linha uma das conchas da balança mais 
baixa do que a outra. O tempo, que é 
grande magandu, quando não haja vista ás 
peças que por ahi tem pregado, enferru- 
jara o fiel e tornara o symbolo da justiça 
o da venalidade. E o symbolo, como es- 
tava, a dar-se credilo a rumores, que não 
são de hoje, não era mentiroso em parte. 
Agora mesmo falla-se á bucca cheia em 
uma cousa que, a não se empregar chris- 
ma dulcificada, se póde chamar infamia 
ou maroteira, pelo menos. Um juiz diz- 
se, e diz-se-lbe o nome tambem, recebeu 
4008000 reis para intervir em favor de 
alguem implicado na questão da moeda 
falsa. A 

Sentimos em verdade estes rumores, 
sentimos que se verifique o que nos disse 
um velho Democrito, quando se apprehen- 
deu o balancé e vio o clamor que se levan- 
tava na imprensa : 

” O que admira é que ainda haja gen- 
te de juizo que acredite que daqui póde 
sahir alguma couza — foram aus suas pala- 
vras. 

E” preciso fazer justiça. Na magistra- 
tura ha caracteres lioneslos : esla mesma 
questão, para quem está ao facto da maneira 
por que as aucluridades procedem, O prova ; 
porem, um grão de joio é, infelizmente, 
nestes casos o fermento necessario para 
destruir o trabalho dos que Lem a peito a 
sua dignidade, a moralidade publica, a jus- 
tiça. 

A diligencia que tem empregado os 
snrs. Rodrigues, delegado ; Seabra , Neves 
e outros, cujos nomes ainda publicaremos, 
é digna de louvor. 

Trazemos este escandalo para a gaze- 
tilha, por que o queremos beim publico ; 
queremul-o bem publico por que é preci- 
su que chegue até uos ouvidos de quem 
pode cortar pela raiz estes e outros abu- 
Sus. 


— Sociedade Agricola. (Du mesmo:) 
Consta-nos que de Lisboa foram olfereci- 
das á Sociedade Agricola, para ella distri- 
buir, varias sementes, raizes e estacas de 
vegelaes, novos no paiz, figurando entre 
estus a arvore da cera, lão util, v que 
ainda nem se quer tinham respondido a 
agradecer aus vullerentes. E” um desleixo 
imperdoavel, 

Os socios, se Lodos não o são por 
mero apparato, como alguns que conhece- 
mos, devem tomar conta da quinta mode- 
lo que bem sabem o que é hoje, o dar á 
agricultura os melhoramentos e o impulso 
de que ella carece. ) 

Em Lisboa a sociedade, tambem, ape- 
sar da boa vontade de muita gente, não 


segue como podia e devia. Fw Portugal, | 
e aqui sobretudo, ha a manja de procurar | Luiz José dio, 

| Gomes — João Beri 
De um bum sapa- José Pereira Coelho — Ponciano da Motta 


certas influencias para tudo, e com isto 
mala-se muita cousa. 


= Alfogada. Hontem á nôute appa- 


rei cadaver da senhora que se lançou 
a r no sitio da Corticsira no dia 13 
do ente. Era filha da dona da confei- 
tari a rua do Loureiro, é chamava-so 
Li Roza. Diz-se que o motivo 


l icidi f que 
|a levara a suicidar-se foram Os seus grandes 


padecimentos. 

Os objectos que havia deixado na 
praia e de que tomou conta o snr. rego. 
dor de S. Nicoiau já foram entregues 4 
sua familia. 

— Restabelecimento. A menina quo 
foi atropelada pela sege do snr. Antunes 
Navarro acha-se restabelecida e sem leio 
alguma. O snr. Antunes Navarro pago 
aos facultativos que a Lractaram, e os re. 
medios; tambem deu de esmola á mão 
58760 reis. 

— Illummação no: Jardim. ontem 
foi o segundo dia da iluminação do Jar- 
dim' de S. Lazaro, em beneficio do Azi- 
lo de Mendicidade. A concorrencia foi 
menor do que na noute antecedente. Ren- 
deu 858330 reis - 

— Galardão. As companhias de se- 
guros do Havre prezentosram o capilão 
Skolfield do navio «Rissing-Sun» com um 
porta-voz de prata e um chronometro. 

Este premio foi-lhe conferido em con- 
sequencia de não ter abandonado o seu 
navio acossado por uma forte tempestade 
e em grande perigo, apesar de para isso 
ser muito instado pela tripulação. O ca- 
pilão pôde conseguir continuar a viagem , 
levando a salvamento navio e carga áquella 
porto. 

— Concessão. O Papa concedeu pro- 
visoriamente a M. Felix Bidault, represen- 
tante d'uma companhia franceza, a empre- 
za do esgotamento das lagoas d"Oslia, 

Chegou a Roma um outro francez pa- 
ra pedir a concessão do caminho de ferro 
de Frascati á fronteira napolitana. Este 
caminho formará a continuação do de Ro- 
ma a Frascali, que deverá ser aberto á 
circulação no proximo mez d'Agosto. 
Viagens aereas. Um jornal da 
California, citado pelo «Morning Adyerti- 
ser», annuncia que o aeronauta Wilson 
acaba de propor o estabelecimento de uma 
linba de Daliões entro S Francisco e S, 
Luiz. Trinta milhas por hora (30 leguas), 
diz elle, sem paragens, sem perigo de cho- 
que, sem possibilidade de sahir da via; 
estes ballões elevar-se-hão das margens do 
Sacramento e dirigir-se-hão até ás faldas dos 
Alleghanys, onde a carga e os passageiros 
serão desembareados em bom estado e quasi 
á porta de suas habitações. Sem pôr em 
duvida a boa fé do aeronauta, seja-nos 
permitido julgar que é um projecto ver- 
dadeiramente no ar. 

R — Cartas de arrematação. No dia 
9 do corrente foram remettidas pela direc- 
ção geral dos proprios nacionaes ao dele- 
gado do lhesouro neste districto varias car- 
tas de arrematação e remissão de bens e 
fóros, pertencentes aos seguintes indivi- 
duos: Custodio Ferreira Pinto Felgueiras 
— Manoel Fernandes Rosa — José Joaquim 
Ferreira Lima — João Baptista de Carvalho 
— Maria da Rocha, viava — Venancio Pin- 
to da Cunha Coutinho — Luiz Ribeiro — 
Jusó Pereira. da Silva —Jusé Pinheiro dos 
Santos Basto — Antonio Jusé Teixeira — 
Maria Joaquina Ribeiro — Juaquina Rosa 
Teixeira, e seu marido — José Leite — 
José Vieira de Miranda Faria — José de 
Souza Durão — José Luiz de Sousa Mon- 
teiro — Manoel Domingues Pinheiro — Ani- 
ceto Barbosa I.eão — José Joaquim Ribei- 
ro — Antonio José Alves Moreira — Jusó 
Pinto de Miranda — João Pinto — Bento 
José de Castro — José Joaquim da Funse- 
ca — Antonio Ribeiro e sua mulher — Eran- 
cisca Candida de Meirelles — Manoel José 
Rodrigues, e sua mulher — Jusé de Sou- 


za — José da Silva, e sua mulher — João 


| José Borges de Castro,— Junquim Louren- 


ca es — Antonio Joaquim, do Silva — 
ME e ER mulher — José 


nardo Dis — Antonio 


teiro , não se faz um bom solista, nem | — Joaquim Lourenço — Jusé Agostinho Mo- 
um sulfista entende sempre de cordovões. | reira — Joaquim da, Silva, Vasconcellos, 


—— Feira dhoje. Os preços porque 
regularam os generos abaixo mencionados 
foram os seguintes : 

Milho 480, centeio 570, cevada 440, 
trigo da terra 1060, serodio 1000, barbel- 
la 750, feijão vermelho 900, branco 780, 
amarello , rajado 650, fradinho 620. 

Azeite 38850 o almude, batatas 360 
es. a arroba. 


————e 


INTERIOR. 


COIMBRA. — (Do Popular de 15): As 
esperanças agricolas vão resmimando com 
| o melhoramento da estação, com o tem- 


| po secco, que tem deixado fazer a maior 


parte das sementeiras das terras baixas e 
regadias. Os milhos temporãos veem-se 
pular. As cevadas e centeios apresentam 
O lourejo da madureza; a palha de ceva- 
da começa a abastecer us palheiros, As 
vinhas estão na força de floração, apre- 
sentando vagos indícios, de que a moles- 
tia oidica não será tão intensa neste anno; 
mas, para um prognostico decisivo, es- 
peramos pelo estremar dos cachos, que 
não tarda. es , 

A floração das oliveiras está quasi 
concluida e favoravelmente , dando-nos to- 
das as esperanças d'outra safra, senão 
igual 4 do anno ultimo, pelo menos quasi 
tão grande como ella. As oliveiras das 
varzeas d'Anadia e Mealhada, em retarda- 
ção de limpeza de ferrugem no anno pas- 
sado , apresentaram-se neste anno com um 
xiço pasmoso de floração e oferecem já 
muitos ovarios vingados y 

Louvemos a providencia, que parece 
querer indemoisar-nos da longa esterilidade 
das oliveiras, restiluindo á preciosa ar- 
vore, dadiva de Deus, toda à sua impor- 
tancia primitiva. : 

Uma nova partida de operarios na es- 
trada , á quem dos Fornos, vai realisan- 
do. parte dos nossos desejos, de ver este 
lanço de estrada pessima transformado em 
bullissimo ;macdam. Sentimos que as ope- 
rações agricolas da estação não permitiam 
o snr. João Ribeiro da Silva Araujo de 
dar mais actividade aos trabalhos, como 
sabemos , que é seu empenho: os traba- 
Jhaslores tem escaceado extraordinariamen- 
te e subido de preço, E e 

A Ponte de Trouxemil está muito adian- 
tada; a sua grande solidez elernisará a me- 
moria do constructor. , 

Os lentes das diversas cadeiras das Fa- 
culdades da Universidade foram hontem in- 
timados pelos Bedeis, de ordem do Vice- 
Reitor, para não. serem apontados os es- 
tudantes, que faltasseru. Esta ordem, ver- 
dadeira exorbitancia das funeções de s. ex.?, 
foi recebida com profundo desgosto pelos 
respectivos professores, que viram nella 
mais um attentado contra a disciplina Aca- 
demica , que é como a queda dos graves, 
— vires acquirit eundo. Ê , 

Os acontecimentos ultimos desta ci- 
dade foram participados ao governo tele- 
graphicamente primeiro e depuis em ofli- 
cio pelo sor. general Maldonado, governa- 
dor civil d'este districto 7 consta-nos, que 
o governo respondera, mas até O instante, 
em. que escrevemos, não sabemos, em 
que sentido fôra a resposta de que se con- 
tam varias versões. Amanhã o saberemos, 
pelo menos , indireclamento ou pelos ef- 
feitos. 4 

Chegaram os caçadores 8, hoje pela 
manhã . em furça de 120 praças, requisi- 
tadas pelas anctoridades, para manutenção 
da tranquilidade publica. 


EXTERIOR. 


As noticias que nos dão os jornaes 
francezes ácerca das innundações são mais 
salisfaclurias. As aguas: vão baixando, po- 
rem são immensos os desastres que occa- 
siynaram. A imperatriz abriu uma subs- 
cripção em favor das viclimas destas des- 
graças. Em Lyon ha agora 20,000 pessuas 
sem asylo e desappareceram inteiramente 
300 predios. 

Um despacho de Pariz do dia 8 diz 
que o Loire, o Loiret, e Cher e os seus 
tributarios vão em sensivel e continua di- 
minuição. As margens do Rheno e do Sadne 
estavam alagadas na distancia de muitos 
kilometros. 


o ivo approvou um cre- 
dito nr ki milhões de francos 
para acudir aos 1 dos que tem sof- 
frido com as innundações. Um decreto pu- 
blicado no Moniteur concede aos innunda- 
dos de Lyon o immediato auxilio de 300,000 
francos. O imperador tambem deu do seu 
bolsinho particular uma somma de 100,000 
francos. 

O legado; de S. Santidade, que vai as- 
sistir ao baptismo do principe imperial ti- 
nha chegado a Marselha no dia 6, assis- 
tindo so seu desembarque um grande con- 
curso de gente, a quem elle lançou a ben- 
ção. O nuncio do Papa era esperado em 
Pariz no dia 10. 

Noticias de Constantinopla de 30 de 
Maio anunciam que Russia protesta con- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


tra a admissão do principe Stourdza em 
qualidade de membro da commissão en- 
carregada de fixar os limites da fronteira 
de Besserabia. 

Os europeus possuidores de proprie- 
dades na Turquia vão pagar o imposto. 

13,000 christãos vão ser alistados no 
exercito lurco. 

Os commissarios russos que fazem par- 
te da commissão encarregada do arranjo 
dos príncipados, apresentaram as suas ins- 
trucções; Mecklir-Pachá foi admittido a 
tomar parte nas deliberações, 

Os navios que da Crimea que chegam a 
Constantinopla são obrigados a passarem 
por quarentena defronte de Odessa. 

O marechal Pelissier sahio da Crimea 
a 15 de junho, sendo substituido no com- 
mando pelo general Mac-Mabon, 

Um despacho de Berlin diz que a Rus- 
sia vai reduzir o pessoal da esquadra da 
Finlandia. 

As noticias da Italia são pouco lran- 
quillisadoras. Reina uma surda agitação , 
e não será para admirar que rebente quan- 
do menos se pensar. Em Turin nos cir- 
culos semi-officiaes, a siluação considera- 
se como muito critica, visto os prepara- 


“tivos que a Inglaterra está neste momento 


fazendo em Malta. 

A «Opinione» periodico de Turin, diz 
que alguns viajantes chegados da Malia bai- 
xa asseguram que alli é grande a agitação 
politica : o echo das discussões na camara 
ingleza produz grande fermentação no povo. 


As noticias da Lombardia, segundo à 
«Corona de Aragony são interessantes À 
auctoridade militar julgou necessario adop- 
taralgumas medidas de precaução, as quaes 
provam a pouca conflança que deve ter 
nos cidadãos, que fazem votos secretos pa- 
ra que brilhe logo no horisonte o sol da 
independencia italiana. Assim pois os aus- 
triacos mandaram retirar as sentinellas isola- 
das, que costumavam ser collocadas em varios 
pontos , concentrando-as nos corpos de 
guarda onde as julgam mais seguras 

Pelo paquete «America», chegado a 
Liverpool, receberam-se períodicos de Nova 
York de 20 de Maio, e com estes a men- 
sagem do presidente dos Estados-Unidos. 
Nesta mensugem declara M. Pierce os mo- 
tivos que o determinaram a reconhecer o 
novo lgoverno de Nicaragua. Faz elle sobre- 
sair naquelle documento, o interesse desta 
republica, em manter a communicação en- 
tre os dois Oceanos. Procura depois mos- 
trar a sympathia que se tem manifestado 
nos Estados -Unidos a favor dos principios de- 
tnocralicos. Fazendo os seus protestos em 
pró das leis da neutralidade, prosegue nes- 
tes ternos ; 

« Reconheceremos todos os governos, seja 
qual fôr a sua origem e organisação, e se- 
Jam quaes forem os meios com que tenham 
alcançado o poder; com lanto que appa- 
reça um governo de facto, approvado pelos 
habitantes do estado, onde elle se estabe- 
leça, 

« Nunca: entraremos em questões de 
legitimidade, só olhando para o facto da 
existencia de qualquer governo revestido 
de poder. 

« Tambem não indagaremos as cau- 
sas que possam haver produzido qualquer 
mudança de governo. Para nós é imúiie- 
rente que uma revolução triumphante, Le- 
oba ou não sido auxiliada por uma imter- 
venção estrangeira : que por uma revolução 
seja destruido o poder exfstente, alevan- 
tando vutro em seu lugar, us homens que 
dirigem o leme do estado, e modeiando 
pelas antigas fóruvas ou, por outras quaes- 
quer, conforme as circunstancias, 

« Deixaremos a resolução de tudos es- 
tes pontoa aos povos dos diversos estados 
e ás anetoridades respectivas. Nous sessen- 
ta annos da nossa existencia cum a cons- 
tituição actual tivemos occasião de reco- 
nhecer diversos governos de facto, uns 
com base assente em resoluções internas , 
e outros provindo de invasões militares es- 
lrangeiras, realisadas por dillerentes ge- 
vermos da Europa. 


« O valor deste principio sobe muito | 


de ponto se o applicarmos á America cen- 
tral, aunde as. revoluções constautemente 
se repetem, Por tal motivo, quando o mi- 
nistro de Nicaragua veio, ha alguns mezes, 
com uma missão do presidente Rivas, bou- 
vera sido por nós recebido, se já livessem 
occorrido os factos que chegaram agora ao 
nosso conhecimento. » 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros pro- 
cedentes de Lisboa. 

A LONDRES. — Em 5 de Junho, Marco 
Polo, e. Dillwitz. 

A CARDIFF. — Em 5 de Junho, Bernhar- 
dina, ce. Anderson. 

A NANTES. — Em 2 de Junho, Saucy Jack, 
ce Welch. 

A TEXEL. — Em 3 de Junho, Fennechina, 
e Puister. 

A HELVOET. — Em 4 de Junho, Vereeni- 
ging, c. Breems 

A SANDHAMN. — Em 29 de Maio, Pontus, 
c. Berns. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para Lisboa. 
DE NEWPORT. — Em 3 de Junho, União, 
e. Solitra. — Em 4, Thos, Worlhington, 
c. Penhorwood, ” 


Navios chegados a portos estrangeiros pro- 
cedentes do Porto. 
A BRAKE. — Em 29 de Maio, Gala- 
rim, c, Gaspar. 


Navios que passaram o Sund, procedentes 
de Lisboa ou Porto, ou com destino para 
qualquer destes dous portos. 

ELSENEUR. — Em 1 de julho, Liber- 
tas, e. Lundgvist, de Hernosand para Lis- 
boa. — Em 2, Foreningen, c. Nilsson, de 
Stuckolmo para Lisbua. 


——— meme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO 


LISBOA 12 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

BARCELONA. — Br. ing. William Wilberto- 
ce, lastro, k 

SOUTHANPTON, — Vap. 
qualidade de paquete. 

ALMERIA. — Pat. Trovador do Lima , €s- 
parto. 

NEW-YORCK. — Pal. amer. Caura, aduella, 
e mais generos. 

ROUEN. — Pat. fr. Succos , fazendas. 

mas BRANCA, — Esc, ing. Payaway, mi- 
ho. 

NAZARETH. — Bat. S. João Ba 
carvão e madeira. 

S. MARTINHO.— H. do 
madeira é alcatrão. 

- SAHIDAS, 

MADEIRA, TEN PE, GOREE, PERNAM- 
BULO, BAHIA, e RIO DE JANEIRO, — 
Vap. fr: Cadix, cm qualidade de pa- 
quete. 

LLANLLEY. — Pulhy ing. Collumbina, 
tro. 

E EA Yop. D. Fernando, encommen- 
as. 

IDEM. — H. Horizonte, carvão. 

S. THOME' e PRINCIPE, — Pat. Mondego, 
varios generos. 


ing. Tagus, em 


plista 1.º, 


Arsenal Felicidade, 


las- 


Vo R. DE SANTO ANTONIO, —H. Indepen- 
dente, encomendas, 

OLHÃO. — Cah. Nova União, vazilhame e 
encomendas. 


FIGULINA. — H. Libania e Adelaide, en- 
comendas, 


bite — R. Conceição Subtil, encommen- 
as. 
SEVUBAL. — II. Novo Triumpho, lastro. 


— —õ— 
PORTO 16 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

NEW-CASTLE, 21 dias. — Esc. ing. Hy- 
glander, c. Pristow, carvão a ordem. 
SAHIDAS. 

AVEIRO. = H. Fior do Mar, lastro. 
FIGUEIRA. — R. Maria, fazenda. 
IDEM 17. 
A'S 12 HORAS DA MANHA, 


Ficam fora da barra a barca Duarte 
4º, e um hbiale; portuguezes. 


Vento N. jfresco) e v mar bom. 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LEITURA PARA HORAS VAGAS: 


Um folheto que contem 19 lindos ar-| 
tigos em prosa a verso. Preço AQ reis. 


ANNENCIOS. 


O dia 20 do corrente mez, por 9 

horas da manhã, na praça dos 
leilões sita na rua do Almada n.º 66, 
se ha-de proceder á arrematação vo- 
luntaria d'uma linda propriedade de 
casas sobradadas com cosinha sepa- 
rada, quintal e ramadas, toda mora- 
da e suas pertenças, sita no largo do 
Candal, freguezia de Villa Nova de 
Gaya; cuja arrematação se fará sobre 
o preço de reis 1:200$000, a reque- 
rimento de D. Candida Emilia Ribei- 
ro Alvarenga, e é escrivão da praça 
Vianna, onde se acham os titulos para 
se verem e examinarem. - [667] 


OS dias 27 e 25 do corrente mez de 

Junho pelo meio dia, nas casas da 
rua das Flores n.º 254 a 256 tem de 
se proceder na rematação d'uma por- 
ção de fitas de seda, velludo e vellu- 
dilho, chailes e lenços de seda, peitos 
de camisa, ligas, botões, bengalas, pen- 
tes e diversas quinquilharias perten- 
cente tudo á massa fallida do com- 
merciante Francisco Antonio Fernan- 
des, cujo processo corre no Cartorio 
do Tribunal do Commercio, Escrivão 
Pacheco. [668] 


ENDE-SE uma Lancha de 32 pal- 
mos prompta de tudo a qual serve 
para qualquer navio ; tem bons remos ; 

quem a pertender queira fellar na 
Praia de Miragaia casa 132 ou 182, 
[669] 


ERDEU-SE uma carta contendo uma 

procuração e mais papeis vindos 
do Maranhão subscritada a Severino 
Ferreira da Motta na freguezia da La- 
ge, e quem a achar a poderá: entregar 
na rua das Flores n.º 166 que rece- 
berá Alviçaras, [672] 


No dia 22 do corrente 
festeja-se na igreja de 
Nossa Senhora da Boa Via- 
gem em Massarellos, a 
imagem de Santo Antonio 
da Estrella. Na vespora ha- 
verá fogo prezo e muzica 
regimental. 


ENDE-SE ou aluga-se a 

casa no Monte d'Arrabia 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargreaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar na rua de S. Chri 
n.º 19 e 20. [476] 


TENDO 
VENDE-SE 
UMA quinta murada com caza que 
tem bons commodos para uma fa- 
milia, e cazas de enseiros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, arvores do 
fructa terras Jnvradias com agoa de mina, 
tanque, e dois engenhos, sitas no lugar da 
igreja junto á mesma, freguezia de Olivei- 
ra do Douro proxima ao rio, com lindas 
vistas para o mesmo rio, cuja proprieda - 
de é dizima a Deos; quem a pertendor 
examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e tractar com seu dono José Francisco 
Monteiro. ” 577) 


A rua dos Inglezes n.º 52 1,º an- 
N dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 


Vende-se no Porto, no livreiro Fonseca, | Centemente chegadas no Vapor VESTA 


rua das Hortas n.º 103. | 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


O dia 20 de Junho, pelo meio dia, 

va casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta Cidade, a re- 
querimento dos Administradores da 
massa fallida de Luiz Antonio da Sil- 
va, se tem de arrematar uma morada 
de Cazas sita na rua das Pedreiras, 
louvada em 528000 rs., um campo de- 
nominado da Preza, louvado em 
2008000 rs., e uma tapada de terra 
lavradia no sitio da Costa, louvada 
em 3848000 .rs.; tudo na Villa de 
Valiongo e pertencente à referida 
massa. Quem quizer ver a lonvação 
o pode fazer no Cartorio do Tribu- 
nal, Escrivão Lessa. [596] 


Thereza Dias Pimenta, moradora á 
D. Trindade na travessa da Donda n.º 
15, tendo de se ausentar para fóra des- 
ta cidade, por isso participa e avisa 
a todas as pessoas em geral que tenham 
penhores de toda a especie em seu poder, 
para que venham desempenha-los, e re- 
mi-los no prazo de 60 dias a contar desta 
data; porque no caso de omissão, e de 
não comparecerem, serão vendidos, como 
ficará desencarregada para o futuro de toda 
e qualquer responsabilidade a annunciante, 
para com todas aquellas que não acudirem 
a este chamamento. (654) 


O Largo do Paco da Marqueza n.º 

2 pertende-se um creado que tenha 

fiador : exige-se bom serviço, mas da- 
se bom ordenado. [652] 


Meza da Veneravel Ordem 3.º de Nos- 

sa Senhora do Carmo, lendo a conti- 
nuar com o edifício do seu hospital na con- 
formidade do risco já começado, resolver 
em sua sessão de 14 do Maio nltimo que 
se pozesse aquella obra a concurso por 
mestres pedreiros e carpinteiros peritos que 
se obriguem a loma-la d'empreitada ; por 
isso roga aos competentes mestres que per- 
tendam encarregar-se da obra projectada 
que concorram na Secretaria da dita Ordero 
para alli tomarem os devidos esclarecimen- 
tos sobre a mesma, e em seguida darem 
as suas propostas. (645) 


Nº dia 25 de Junho, peló meio dia, 


na casa das audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta cidade, a re- 
querimento dos Administradores da 
massa fallida do commerciante Luiz 
Antonio da Silva, se tem de proceder 
na arrematação dos seguintes bens 
de raiz silos todos na freguezia de 
S.João da Foz do Souza: 3 Cumes 
de armazens com seus cobertos e la- 
noaria, e por cima dos mesmos ar- 
inazens boas salas, quartos e dous sa- 
l6es, com um grande terreno de Lerra 
lavradia, e fóra do primeiro portal 
uma morada de casas de dous anda- 
res para a parte do rio, e outra casa 
fóra dos armazens da parte do norte, 
lonvado Ludo em 5:0558875 réis. — 
A propriedade chamada a Chieira Gran- 
de, que se compõe de casas sobrada- 
das e Lerreas, quinteiro, portal, cam- 
po de terra lavradia, poço com en- 
genho, ramadas, terras de mato e pi- 
nheiros, terrenos lavradios com rama- 
das, tudo sobre si, e fóra a Chicira 
do capitão com terras Javradias e oli- 
veiras, louvado tudo em 7483800 réis. 
— Chieira, tambem. denominada do 
capitão, com mato e pinheiros, Jouva- 
da em 224$250 réis. — E à lapada de- 
nominada de Nobal, sita no logar de 
Zebreiros, louvada em 3328100 réis. 
As respectivas louvações estão paten- 
tes no Cartorio do referido Tribunal, 
Escrivão, Lessa. [598] 


O dia 21 de Junho, pelo meio dia, 

na casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta Cidade, a 
requerimento dos Administradores. da 
massa fallida do commerciante Luiz 
Antonio da Silva se lem de arrema- 
tar seis leiras de terra lavradia sitas 


Gondomar, sendo uma no sitio da 
Pedreira, louvada em 478580 rs., ou- 
tra no mesmo sitio, Jouvada em 
328000 rs., outra no sitio da Cavada 
louvada em 408000 rs., outra no sitio da 
Preza, louvada em 505000 rs., outra 
no sítio da Fajarda, louvada em 
125000 rs., e outra no sitio da Tlha, 
lonvada em 248000 rs. As louvações 
estão patentes no Cartorio do referido 
Tribunal Escrivão Lessa. [597] 
CONSULADO DE ESPANA EN OPORTO, 
OR el presente se cita, lama y em- 
plaza a todas las personas que se 
crean com derecho al espólio encon- 
trado al súbdito: Espano! José Lopez 
natural de S. Bartolomé de Giesta, 
enla provincia de Pontevedra, tendero 
ambulante, muerto de asficsia en las 
aguas del rio Duero en el lugar de 
Miron, consejo de Bairão para que en 
el término legal, se presenten en esta 
Cancilleria Consular, por si 6 por me- 
dio de procurador, con poder bastan- 
te, a ejercitar las acciones, de que se 
crean asistidos : bajo apercibimiento 
que de no hacerlo, se proverá lo que 
sea procedente, parándoles el perjui- 
cio que haya lugar.'— Oporto 4 de 
Junio de 1856. — Por providencia 
del Sr. Vice Consul encargado del 
Consulado El Canciller 
A. Rodrigo da Silva Machado. 
[658] 


VINHOS DO PORTO. 


IGUEL ANTONIO MALHEIRO, negocian- 

to da Praça do Porto, e morador na rua 
do Almada n.º 325, faz publico : 

Que-tendo concorrido a Exposição Uni- 
versal de Pariz em 1855, alli foram pre- 
miados , pelo voto do grande jury inter- 
nacienal com a medalha de 1.º classe (me- 
dalha de prata) os seus vinhos das novi- 
dades de 1812, 1815, 1820, 1830, 1854, 
e 1847; com que concorreu em onze amos- 
tras diversas áquella Exposição, comp se 
vê do jornal — O Commercio do Porto — 
n.º 84 de 44 de Abril de 1856, e dos do- 
cumentos oflicises do ex.”º commissario 
regio, publicados no — Diario do Gover- 
no — n.º 278 de 24 de Novembro de 1855. 
Que possue de cinco daquellas qualidades, 
algumas porções limitadas, engurrafados La 


annos e que -são : 
Tinto particular, « branco particular e rico , 
1812 


ambos de «ce. csnerve sega senpavesos 
[Tinto particular, e branco genuino de, 
| Branco muito estomachal de 

Que dos outros seis vinhos possue maio- 
res quantidades, encascados, e alguns já 
engarrafados : 


Tinto genuino de. 1815 
Tinto rico de. 1820 
Dito secco de. 1820 
Dito estomachal é 1830 
Dito particular d 1834 
Dito preciozo de. 1847 


Que os preços são, por duzia de gar- 
rafas, ou por almude, é iguaes para Lo- 
dos os compradores, 

Que o estado de madureza, corpo, chei- 
ro e sabor destes vinhos, é para o uzo 
immediato como sé livesse seis ou mais 
annos de garrafa. — 

E finalmente que executará qualquer 
encommenda que delles se lhe faca para 
o paiz ou para o estrangeiro, devendo po- 
rem observar que não sendo à encommen- 
da para vinho engarrafado será muito. difi- 
cil e demorada a promtificação encommen- 
da de vinho por almude, em cascos me- 
nores d'uma pipa, meia pipa, ou ainda 
algum quarto de pipa: isto sómente pela 
delliculdade que ba de encontrar-se vazilhas 
mais pequenas avinhadas em termos de 
não estragarem estes vinhos do annun- 
ciante. 

N. B. As garrafas serão lacradas na 
rolha e terão no lacre o nome «Malheiro» 
e na frente bilhetes impressos com as de- 
nominações e qualidades de cada vinho e 
O FAC-SINILE DA MEDALHA. 

Porto 7 de Junho de 1856. 


Miguel Antonio Malheiro. 


(628) 


na freguezia de Fanzeres, concelho de | 


A rua da Reboleira n.º 50, ha re- 

lojos d'algibeira d'ouro e prata, 
parahomem e senhora ; preços commo- 
dos. [632] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 
Ê andar, ha para vender garrafas 
qualidade. 


de quartilho e meio de superior 
[568] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
EMPRESA PORTUENSE 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Ova por VESUVIO 
capitão Antonio Jo- 
sé Ramalho, deve 
chegar a este por- 
tono dia 18, e vol- 
ta para Lisboa no dia 21 às 3 horas 
da tarde. Para carga e passageiros 
tracta-se no Escriptorio d'Administra- 
cão rua Nova de S. João n.º 78. 

em Lisboa, espera-se em poucos 


[660] 
E, dias neste porto, onde terá 


pouca demora por ter o seu carregamento 
quazi prompto; para o resto da carga é 
passageiros tracta-se com Pinto & Roclia 
em S, joão Novon.º 2. (670) 


Para o Rio de Janeiro. 
bem construida barca ALLIAN- 


E CA dá excellente trataníento e 


tem bellos commodos para passageiros; tra- 
cta-se com Joaquim da Costa Leite, a S, 


Novo n.º 36. (671) 
Para o Rio de Janeiro. 


A sabir no dia 27 do corrente 
a galera CAMPONEZA, ainda re- 
cebe passageiros. Tracta-se com 
Joã drino da Rocha ma rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19. [673] 


Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA — FÉ, 
Espera-se breve, e sabirá 20 
dias depois da sua entrada nes- 
= te porto. Para o resto da car- 
ga e passageiros, trata-se com José Mar- 
ques da Costa Junior, em Cima do Muro 
n.º 7, ou na Bateria do Terreiro n.º 12. 
)648) 


q 
Parao Pará. 
A barcajAMAZONA que já se acha 


Sahirá com muita brevidade a 


Vai sabir com muita, brevida- 


Para o Rio de Janeiro. 
de a galera BELLA PORTU- 


PRA 
- 2 ENSE, capitão Antonio Jacintho 


da Cunha recebe carga e passageiros € Lra- 
ta-se com o caixa Francisco Iguacio Xa- 
vier, rua de Cedofeita n.º 378. [508] 


Para Caminha. 


; sa Rasca FLOR D'AVEIRO, mestre 


Serrão, quem quizer carregar 
Cima do Muro n.º 101 e 102. 


dirija-se a Daniel Trmão & C.º, 


(663) 


Para Pernambuco. 


Sabirá com a possivel brevida- 

de a barca — FLOR DA MAIA 

2 — capitão José d'Azevedo Ca- 

nario; para carga e passageiros tracla-se com 

o caixa Manoel Pereira Penna. Rua dos 
Ferradores n.º 39. 557 


[557] 
Para o Rio de Janeiro. 
E NR 


A barca TAMEGA, capitão Ma- 
noel Francisco de Oliveira Mo- 
ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquelle porto: 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245. [542] 


Para o Rio Grande do Sul, 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 
VAI sabir até ao dia 30. de 
Junho o brigue ALEGRE, ca- 
pitão Manoel José Gavinho ; 
quem no mesmo quizer carregar ou ir do 
passagem, para o que tem muito bons 
commodos, dirija-sea Bernardo José Ma- 
chado, rua de S, Chrispim n.º 19 e 20, 

- [533] 


Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


A galera LIMA 2.º sahirá com 
sb muita brevidade recebe carga só 

para o Rio Grande e passageiros 
para ambos os portos. Tracta-se com Antonio 
us Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 
e 30. 


Para Lisboa. 


O Hiata CONSTANTE , mestre 
Caza, quem quizer carregar di- 
rija-se a Daniel Irmão & €º, 
Cima do Muro n.º 401:e 102. (664) 


Para Pernambuco. 


E Vai sabir com brevidade o bri- 
» gue ESPERANÇA, forrado de co- 
bre, para carga e passageiros 
tracta-se com Soares É Irmãos, no lnrgo 
do Correio n.º 53. [665] 


Para Hamburgo. 


é A escuna hollandeza REDITE, 


capitão G. E. Hoveling. Sahe 
Feuerheerd Junior & €.º 


até 22 de Junho. —D M, 
[620] 


Para New-York. 


O novo patacho portuquez GA- 
By» LANTE, capitão Manuel Gavi- 
nho da Cruz, a sahir até o dia 


30 do corrente mez de Junho : quem qui- 

zer carregar. dirija-se a Osborn & Spen- 

cer, rua da Reboleira n.º 57 e 58. 
[606] 


Para o Rio de Janeiro. 
A nova Barca — PELIX — for- 
rada e cavilhada de cobre , sa 


é, birá com toda a brevidado- 


Para carga e passageiros Iracla-se com Joã . 
Eduardo dos Santos, na Praia de Mirao 


gaia n.º 157. (617)- 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALLA 


se annunciará breve o dia da sua partida. 


cosde 1.º e 


glezes n.º 75: 
Porto .16 de Junho de 1856 


Os passageiros de 3.º elasse tom passagem gratuita , 
r 8! passas 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


TILEIRA, 


PELA: MADEIRA S. VICENTE, PERNAM- 


BUCO E BAUIA. 


Samná de Lisboa até princípios de Julho o vapor portuguez D. PEDRO 2.º, 


desta “cidade para Lisboa ; 


.º classe tem o abitimento de 20 p. e. na referida passagem. Tra- 
cla-se na agencia em Lisbon, ou no Porto. 


Eseriptorio da Companhia rua dos lo- 
; 


[666] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. — PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONHENCIO. 


